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Manaus cresceu rápido nas últimas décadas, o resultado aparece na expansão das ocupações irregulares, no avanço sobre áreas de risco, no aumento 
da desigualdade social e nos impactos ambientais que transformaram a capital amazonense em uma das cidades mais favelizadas do país.
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Governo do Amazonas investe 
R$ 1,8 mi no setor primário

Comitiva portuguesa discute 
intercâmbio cultural bilateral

HUMAITÁSERAFIM CORRÊA

Como parte das come-
morações pelos 157 anos 
de Humaitá (a 590 quilô-
metros de Manaus), ce-
lebrado nesta sexta-feira 
(15/05), o governador do 
Amazonas, Roberto Ci-
dade, realizou uma série 
de entregas voltadas ao 
fortalecimento do setor 
primário no município. As 
ações somam mais de R$ 
1,8 milhão em investimen-
tos destinados à agricul-
tura familiar, pesca, pro-
dução rural e incentivo 
ao empreendedorismo no 
campo.

O governador destacou 
que os investimentos re-
presentam oportunidades 
para fortalecer a econo-
mia do Sul do Amazonas, 
garantindo mais renda 

e condições de trabalho 
aos produtores rurais da 
região.

“Nós entregamos aqui 
equipamentos, motor-ra-
beta, lancha, equipamentos 
de aeradores, muita coisa 
que com certeza vai ajudar 
o produtor rural a produ-
zir, gerar emprego, que é 
a oportunidade para essa 
população. Vamos conti-
nuar incentivando essas 
atividades principalmente 
no interior”, afirmou o go-
vernador Roberto Cidade.

Participaram das entre-
gas a primeira-dama do 
Amazonas, Thaisa Cidade; 
o deputado federal Fausto 
Santos Jr.; os deputados 
estaduais Cabo Maciel, 
João Luiz, Joana Darc e 
Professora Jacqueline; o 

prefeito de Humaitá, De-
dei Lobo; o ex-governador 
Wilson Lima, entre outras 
autoridades.

Por meio da Secretaria 
de Estado de Produção 
Rural (Sepror), o Gover-
no do Amazonas realizou 
entregas de implementos 
agrícolas voltados ao for-
talecimento da agricultu-
ra familiar e ao aumen-
to da produção rural no 
município. Entre os itens 
entregues estão motocul-
tivadores, pulverizadores, 
triciclos, veículos e em-
barcações, beneficiando 
diretamente trabalhado-
res do campo com equipa-
mentos que contribuem 
para melhorar as condi-
ções de trabalho e o es-
coamento da produção. 

Uma comitiva de repre-
sentantes de instituições 
portuguesas em Manaus 
reuniu-se com o vice-go-
vernador do Amazonas, 
Serafim Corrêa, na sede do 
governo, na quinta-feira 
(14). O grupo foi integrado 
pelo presidente do Luso 
Sporting Club, Jair Alves 
Corrêa; pelo presidente da 
Confraria da Cultura Luso-
-Brasileira do Amazonas, 
Francisco Augusto Mar-
tins; pelo presidente da 
Câmara Portuguesa de Co-
mércio no Amazonas, Joa-
quim Silva; e pelo diretor de 
esportes do Luso Sporting 
Club, Alfredo Vieira. 

O encontro teve um sig-
nificado especial, dado que 
o próprio vice-governador 

possui ascendência portu-
guesa, o que reforça a co-
nexão com a pauta tratada.

A reunião teve como ob-
jetivo principal apresentar 
o papel e a relevância das 
instituições para um in-
tercâmbio bilateral. Os 
membros buscaram apre-
sentar durante a conversa 
a importante relação do 
comércio, a cultura e o tu-
rismo entre o Brasil e Por-
tugal, com foco específico 
no estado do Amazonas.

 Manaus e Braga
Durante o encontro, o 

presidente da Confraria, 
Francisco Martins, desta-
cou que uma das priori-
dades da entidade é tirar 
do papel o acordo de ge-

minação de cidades-irmãs. 
A parceria foi firmada  en-
tre a Prefeitura de Manaus 
e a cidade de Braga, em 
Portugal, entre os anos de 
2015 e 2016. Além disso, a 
Confraria planeja atuar di-
retamente no desenvolvi-
mento de ações bilaterais 
focadas em quatro áreas 
estratégicas: cultura, tu-
rismo, comércio e inter-
câmbio de estudos.

Patrimônio cultural 
Segundo Francisco Mar-

tins, a missão mais impor-
tante do grupo é resgatar 
o patrimônio e o legado 
deixado pelos portugue-
ses que os antecederam, 
honrando a memória des-
se povo trabalhador. Ações realizadas durante as comemorações pelos 157 anos do município 

Encontro com o vice-governador Serafim Corrêa destacou cooperação cultural, econômica e turística
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Pesquisa aponta variação 
nos preços dos combustíveis

Etanol registra maior queda, enquanto gasolina e diesel 
apresentam estabilidade e variações moderadas

A Prefeitura de Ma-
naus, por meio do 
Procon Manaus, 
divulgou, na sexta-

-feira (15), o resultado da 
pesquisa mensal de preços 
de combustíveis realizada 
na capital amazonense. O 
levantamento faz parte do 
monitoramento contínuo 
realizado pelo órgão, com o 
objetivo de acompanhar a 
variação dos preços prati-
cados no mercado e garantir 
mais transparência nas rela-
ções de consumo.

“Mais do que acompanhar 
números, esse trabalho per-
mite identificar o compor-
tamento do mercado e am-
pliar o acesso da população 
a informações confiáveis. 
Quando o consumidor co-
nhece as variações pratica-
das na cidade, ganha mais 

Pesquisa do 
Procon Manaus 
mostra oscilações 
nos preços dos 
combustíveis em 
todas as zonas 
da cidade

apresentou preços variando 
entre R$ 6,99 e R$ 7,59. Em 
comparação com o mês an-
terior, houve redução de R$ 
0,28 no menor preço prati-
cado, considerando que, em 
abril, o menor valor encon-
trado foi de R$ 7,27. Apesar 
da redução identificada, a 

maior parte dos estabele-
cimentos pesquisados co-
mercializa o produto pelo 
valor por R$ 7,59.

Já a gasolina aditivada 
registrou variação entre R$ 
6,89 e R$ 7,79. O menor pre-
ço apresentou redução de 
R$ 0,38 em relação ao mês 

anterior. O levantamento 
também identificou variação 
atípica entre os estabele-
cimentos pesquisados, com 
preço médio de R$ 7,56, por 
litro.

O diesel S500 (comum) 
apresentou preços entre R$ 
7,29 e R$ 7,59, mantendo 

autonomia para planejar 
seus gastos e fazer escolhas 
que impactam diretamente 
no orçamento familiar”, de-
clarou a presidente do Pro-
con Manaus, Onilda Abreu.

A ação foi executada pela 
Divisão de Fiscalização do 
Procon Manaus, em confor-
midade com os artigos 4º e 
6º, incisos 2 e 3, do Código de 
Defesa do Consumidor (Lei 
nº 8.078/90), que tratam 
da proteção dos interesses 
econômicos dos consumi-
dores, do direito à informa-
ção adequada e clara sobre 
produtos e serviços, além do 
incentivo à livre concorrên-
cia e do combate a práticas 
que possam configurar in-
frações à ordem econômica.

A coleta de dados foi re-
alizada no dia 13 de maio 
de 2026, em 40 postos de 
combustíveis distribuídos 
em todas as zonas da ci-
dade de Manaus, contem-
plando os preços da gasolina 
comum, gasolina aditivada, 
etanol hidratado, diesel 
S500 (comum) e diesel S10 
(aditivado).

De acordo com o levan-
tamento, a gasolina comum 
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estabilidade em relação ao 
mês anterior, uma vez que 
o menor valor registrado em 
abril também foi de R$ 7,29. 
O diesel S10 (aditivado), por 
sua vez, variou entre R$ 6,99 
e R$ 7,59. Em comparação 
com abril, o menor preço 
do combustível apresentou 
redução de R$ 0,30. Ainda 
assim, a maioria dos postos 
pesquisados comercializa 
ambos os tipos de diesel 
pelo valor por R$ 7,59.

O etanol hidratado foi 
o combustível que apre-
sentou a maior redução 
no período. O menor pre-
ço passou de R$ 5,28, em 
abril, para R$ 4,99, em 
maio, representando que-
da de R$ 0,29. O maior valor 
identificado para o produto  
foi de R$ 5,69.

A metodologia utilizada 
na pesquisa é baseada em 
amostragem probabilística, 
permitindo a generalização 
das estimativas para toda 
a população. O Procon Ma-
naus reforça que os preços 
refletem o cenário identi-
ficado na data da coleta e 
podem sofrer alterações ao 
longo do mês.
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Giselle Falcone Medina, Marco Aurélio Choy, Carlos Alberto Ramos Filho, Aniello Aufiero, Grace Benayon e Carmem 
Romero foram os escolhidos para compor a lista sêxtupla da Ordem dos Advogados do Brasil Seccional Amazonas 
(OAB-AM) que será encaminhada ao Tribunal de Justiça do Amazonas (TJAM) para a escolha do novo desembargador 
pelo Quinto Constitucional. A eleição ocorreu nesta quinta-feira (14), na Arena da Amazônia, na zona Centro-Sul de 
Manaus. Entre os candidatos, a advogada Giselle Falcone Medina foi a mais votada, com 2.184 votos. Em seguida 
apareceram Marco Aurélio Choy, com 1.893 votos; Carlos Alberto Ramos Filho, com 1.634 votos; Aniello Aufiero, com 
1.571 votos; Grace Benayon, com 1.522 votos; e Carmem Romero, que recebeu 1.401 votos, garantindo a última vaga 
na relação dos seis nomes escolhidos pela advocacia amazonense. De acordo com o presidente da OAB-AM, Jean 
Cleuter, o prazo aprovado pelo Conselho Seccional é de cinco dias úteis para o envio oficial da lista ao TJAM. Após 
receber os nomes, o tribunal deverá reduzir a relação para uma lista tríplice. A decisão final ficará sob responsa-
bilidade do governador do Amazonas, Wilson Lima, que fará a nomeação do novo desembargador. Jean Cleuter 
destacou ainda que o processo eleitoral ocorreu de forma tranquila, tanto na capital quanto no interior, com votação 
realizada por meio de urnas eletrônicas disponibilizadas pelo Tribunal Regional Eleitoral do Amazonas. O processo 
ocorre por meio do Quinto Constitucional, mecanismo previsto na Constituição Federal que reserva parte das vagas 
dos tribunais para representantes da advocacia e do Ministério Público.

Para um idoso de 78 anos condenado por abusar de uma criança de 
10 anos e um homem de 56 anos suspeito de estuprar a própria vizinha, 
de apenas 8 anos, foram presos na quinta-feira (14), no bairro Santa Rita, 
em Parintins, no interior do Amazonas. Segundo a delegada Marna de 
Miranda, o primeiro caso aconteceu em 2013 e teve como vítima uma 
criança de 10 anos. Na época, o idoso foi preso em flagrante e chegou a 
confessar o crime. A Polícia Civil cumpriu o mandado de prisão definitiva 
contra ele após condenação a 10 anos de prisão em regime fechado 
pelo crime de estupro de vulnerável. Já no segundo caso, o homem de 
56 anos é investigado por abusar de uma menina de 8 anos, que era 
vizinha dele. Os dois homens permanecerão à disposição da Justiça e 
vão responder pelo crime de estupro de vulnerável.
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Aplausos

Vaias

tado estadual Thiago Abrahim (MDB), 
que dispõe sobre o atendimento psi-
cológico e assistencial às famílias e aos 
sobreviventes vítimas de acidentes de 
trânsito no  Estado do Amazonas.

Educação ambiental 
O município de Iranduba recebe, 

a partir de segunda-feira (18), uma 
programação de educação ambiental 
promovida pelo Instituto de Proteção 
Ambiental do Amazonas (Ipaam). As 
atividades seguem até sexta-feira (22) 
e serão realizadas em escolas estadu-
ais e municipais da zona urbana e de 

comunidades rurais do município.

Celebração
O senador Eduardo Braga destacou 

a emissão da licença do IPAAM para 
implantação do canteiro de obra da 
futura ponte sobre o rio Igapó-Açu, 
no km 268 da BR-319, como mais um 
avanço no processo de recuperação da 
rodovia. A estrutura deverá substituir 
a última travessia ainda realizada por 
balsa ao longo da estrada.

Alfinetada
Ao anunciar um pacote de R$ 2,2 

bilhões para ampliar o tratamento do 
câncer via Sistema Único de Saúde 
(SUS), o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva fez referência a movimenta-
ções financeiras que teriam sido feitas 
pelo banqueiro Daniel Vorcaro, dono do 
Banco Master, e que são investigadas 
pela Polícia Federal.

Investigação 
O ministro Flávio Dino, do STF, deci-

diu abrir um processo para investigar 
supostos direcionamentos de emen-
das parlamentares para projetos cul-
turais, entre eles, o filme sobre a 

O jornal que voce lê!

Para os alunos da escola municipal São Pedro, no bairro Compensa, zona 
Oeste, que tiveram momentos de descontração e conhecimento sobre 
trânsito, nesta sexta-feira (15), durante a realização do programa “Oca vai 
à Escola”, da Prefeitura de Manaus, que contou com a participação da 
equipe de Educação do Instituto Municipal de Mobilidade Urbana (IMMU) 
e o apoio das secretarias municipais de Educação (Semed), de Saúde 
(Semsa) e de Limpeza Urbana (Semulsp), e demais parceiros. Durante 
a ação, os estudantes do sexto ano do ensino fundamental tiveram a 
oportunidade de interagir com os educadores.  Entre os jogos que mais 
chamaram a atenção estavam o tapete pedagógico e o jogo da memória.
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Cassação
O Tribunal Regional Eleitoral do 

Amazonas (TRE-AM) desproveu 
o Recurso Eleitoral interposto 
pelo vereador eleito de Irandu-
ba nas Eleições Municipais de 
2024, Reginaldo dos Santos Silva 
(Avante), na Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral (AIJE).

Comando do MPC-AM
O governador do Amazonas, 

Roberto Cidade, reconduziu 
o procurador de Contas João 
Barroso de Souza ao cargo de 
procurador-geral do Ministério 
Público de Contas do Amazonas 
(MPC-AM) para o biênio 2026-
2028. A nomeação foi publicada 
no Diário Oficial do Estado desta 
terça-feira (12).

Apoio reafirmado
O Partido dos Trabalhadores no 

Amazonas (PT-AM) voltou a re-
afirmar apoio à pré-candidatura 
de Omar Aziz (PSD) ao Governo 
do Amazonas nas eleições gerais 
de 2026. Nas redes sociais, o PT 
Amazonas publicou uma posta-
gem informando que lideranças 
da legenda se reuniram com o 
senador para reafirmar apoio à 
sua pré-candidatura ao governo 
estadual. 

Debate
O deputado estadual Coman-

dante Dan defendeu maior atenção 
dos governos ao desenvolvimento 
econômico e à qualidade de vida no 
interior do Amazonas. O parlamen-
tar comentou os dados da PNAD 
Contínua, divulgada pelo IBGE, que 
apontam o Amazonas com taxa de 
desocupação de 8,3% no início de 
2026, acima da média nacional e 
entre as mais altas do país.

Lei sancionada
Foi sancionada a Lei nº 

8.186/2026, de autoria do depu-

trajetória do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Segundo a deci-
são, a nova investigação deverá 
tramitar sob sigilo.

Sem especulação 
O senador Rogério Marinho 

(PL-RN) negou haver especula-
ção para substituir a candidatu-
ra de Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
à Presidência após a divulgação 
de um áudio enviado a Daniel 
Vorcaro. Ele afirmou que o filho 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) tem a “confiança” do partido 
e será o candidato da sigla.

Em busca de apoio
Flávio Bolsonaro pretende 

promover uma nova rodada 
de conversas com empresá-
rios em São Paulo na semana 
que vem. A intenção é reforçar 
seu nome como candidato pró-
-mercado com viabilidade de 
derrotar Lula (PT) entre o alto 
empresariado da Faria Lima, 
avenida da capital paulista e 
reduto financeiro privado do 
país, em meio à crise que atinge 
sua pré-campanha.

“Se precipitou”
Flávio também afirmou que o 

também pré-candidato Romeu 
Zema (Novo) “se precipitou” ao 
criticá-lo pela troca de mensa-
gens de voz com o ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro, dono do Banco 
Master. Zema divulgou um vídeo 
em suas redes sociais classifi-
cando a conversa entre Flávio 
e Vorcaro como “imperdoável”.

Medalha de Ouro 
A cunhã-poranga do Boi 

Garantido, Isabelle Nogueira, 
recebeu na sexta-feira (15) a 
Medalha de Ouro Rodolpho 
Valle na Câmara Municipal de 
Manaus (CMM). A Medalha é 
uma das maiores honrarias 
concedidas pela CMM



Aposta perigosa
Editorial

O crescimento das apostas online transformou 
o celular em um cassino disponível 24 horas por 
dia. Em Manaus e em várias cidades do Amazonas, 
cada vez mais pessoas entram no vício dos jogos 
na esperança de ganhar dinheiro rápido e mudar 
de vida. A popularização dos chamados “jogos do 
tigrinho”, somada à divulgação intensa nas redes 
sociais por influenciadores digitais, ajudou a nor-
malizar uma prática que já preocupa especialistas 
e autoridades em todo o país. 

O impacto vai muito além do prejuízo financeiro. Há 
famílias enfrentando dificuldades porque salários, 
economias e até dinheiro destinado às despesas 
básicas acabam sendo usados em apostas. O vício 
provoca ansiedade, frustração e conflitos dentro 
de casa, afetando relacionamentos e a saúde emo-
cional de quem se torna dependente. Em muitos 
casos, a tentativa de recuperar o dinheiro perdido 
faz com que as pessoas apostem ainda mais, en-
trando em um ciclo perigoso de endividamento. 

É preciso discutir regras mais rígidas para publici-
dade, fiscalização e campanhas de conscientização. 
O que hoje parece apenas entretenimento para 
muitos já se tornou uma crise silenciosa dentro de 
milhares de lares brasileiros, atingindo principal-
mente jovens e trabalhadores em busca de uma 
falsa oportunidade de enriquecimento fácil. Ignorar 
os impactos desse vício é permitir que mais famí-
lias sejam afetadas por um problema que cresce 
de forma acelerada.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

O Túmulo vazio: caminho! 
Maria Madalena vê a pe-

dra da entrada do túmulo 
removida e interiormente 
grita: Tocaram no túmulo 
de meu Senhor. E no ver 
não vendo, no seu espanto, 
nem sequer se aproxima do 
túmulo, sai em busca de 
refúgio e consolo junto a 
Pedro e João. 

Os dois discípulos corriam 
juntos, mas um sempre é 
mais ágil, mais jovem e 
chega primeiro. O atleta do 
amor chega primeiro, mas 
não entra, olha e vê apenas 
as faixas. Chega também 
Pedro. Entra, olha, toca as 
faixas, os panos, mas não 
vê o seu Senhor. De tudo 
o que fora depositado no 
sepulcro restam apenas 
os panos, as faixas; ape-
nas sinais de que o Senhor 
estivera ali, mas a Ele não 
o viram. 

Rompeu-se o silêncio do 
sepulcro, removida está a 
pedra; a entrada do túmulo 
está livre; no sepulcro vazio 
encontram apenas sinais 
de sua presença. Presen-
ça ainda mais morta que 
o corpo morto; presença 
morta, invisível aos olhos 
e imperceptível às mãos. Do 
Senhor morto apenas res-
taram sinais: faixas e panos.

O túmulo vazio não con-
duz ao Homem das dores, 
o túmulo vazio não revela 
a Vida nova, o túmulo vazio 
ainda não diz do Ressusci-
tado. O túmulo vazio traz 
o vazio da perda que se 
transforma no vazio interior 
de quem perdeu o convívio 
e, também, o corpo. O vazio 
do vazio desperta para ver o 
que nossos olhos não veem. 
O vazio, no nada dos sinais 
a alma enamorada abre-
-se para o encontro com 
o Senhor.

Assim, o vazio do túmulo 
se faz caminho. O caminho 
da fé, não da certeza; da fé, 
não da segurança. Quase 
intrigante o silêncio com 
que a Igreja encerra o texto 
do Evangelho da Páscoa: de 
fato, eles ainda não tinham 

compreendido a escritura, 
segundo a qual ele devia 
ressuscitar dos mortos. 

E, talvez, o silêncio do 
túmulo vazio que guarda 
apenas sinais, faça ver que 
a fé no Homem das dores-
-ressuscitado não pode de-
sabrochar de sinais de um 
túmulo vazio. Mas, o vazio 
do túmulo com seus sinais, 
talvez, esvazie a alma de 
tantos desejos e não de-
sejos, de conceitos que não 
geram, de tantos saberes 
que não sabem, de tantas 
seguranças-inseguras, de 
tantas aparências e “apa-
recências”, de tantos te-
souros escavados na terra 
do nada, e preparem para 
o encontro com o Ressus-
citado.

No vazio da finitude, me-
ditamos a vida! Um grande 
místico diz que o vazio é fe-
cundo. Uma alma vazia, uma 
alma livre (Mestre Eckhart), 
está pronta para o encon-
tro com o Amor; uma alma 
livre, esvaziada, despojada, 
onde foi removida a pedra 
da entrada, que não guarda 
mais as exterioridades, que 
não mais vive dos sinais 
aparentes de faixas e panos, 
se apressa, corre na espera 
de que o Amado venha, bata 
à porta e entre. A alma livre 
desejosa, amante, corre o 
risco do encontro.

O túmulo vazio, o vazio 
dos túmulos, talvez seja 
apenas preparação, dispo-
sição, para o encontro com 
o Ressuscitado. E quando 
Ele aparecer, quando ele 
se tornar a razão da vida, 
das dores, dos sofrimentos, 
dos panos que restaram, 
dos sinais perceptíveis aos 
olhos, então serão sinais 
que possibilitam o encontro 
com o Vencedor da morte, 
a Luz.

Os anjos da cor do sol, a 
anunciar: ressuscitou! Pro-
curar o Vivo entre os vivos. 
Ele ressuscitou, o Vivente! 
Aleluia!

V
W

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Mais uma vez, quem vai pagar a 
conta é o povo brasileiro”

Blusinhas: Medida eleitoreira de 
Lula pode ser levada a caducar

Vai deixando
O Congresso tem 120 dias para 

apreciar a MP. Passado o prazo, 
sem votação, a medida perde a 
validade, ou seja, caduca.

Sem digitais
Deixar a medida mofar até perder 

a validade é a opção que mais agra-
da na oposição, assim, ninguém 
carrega a pecha de defender o 
imposto.

Motivos...
Empresários pressionam para 

que Alcolumbre devolva sob pre-
texto de falta de urgência e rele-
vância para que Lula tenha editado 
a medida.

...de sobra
Outro argumento é a afronta à 

segurança jurídica e ao princípio 
da previsibilidade tributária, já que 
o Congresso aprovou a taxa em 
2024.

Escândalo não liquida candida-
tura, Lula que o diga0

O áudio de Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) pedindo dinheiro a Daniel Vor-
caro, para um filme sobre o pai, fez 
parecer o fim da sua candidatura. 
Mas o Brasil recomenda cautela. 
Lula (PT) que o diga. No Mensalão, 
em 2005, com parlamentares ali-
ciados mediante propina, a prisão 
de Lula era dada como certa, e a 
oposição o queria “sangrando” até 
a eleição de 2006. O resultado é 
conhecido: Lula foi reeleito com 
folga. O petista adotou a narrativa 
cara-de-pau de ser “vítima” das 
elites conservadoras e colou.

Repeteco com Dilma
Quatro anos depois, novo es-

cândalo de corrupção, o Petrolão, 
mais de 200 condenações. E Lula 
conseguiu reeleger Dilma Rous-
seff (PT).

Da prisão ao poder
O capítulo final é ainda pior: após 

quase dois anos preso por corrup-
ção e lavagem de dinheiro, o petista 
foi “reabilitado” pelo STF e eleito 
em 2022.

Pequenas causas?
O caso de Flávio Bolsonaro e Vor-

caro não está no mesmo patamar 
de gravidade de um mensalão ou 
de um petrolão. Ao menos por en-
quanto.

País a ser estudado
A lição da História é clara: candida-

turas não morrem por escândalos 
isolados, ainda que ruidosos. Até 
renascem quando possuem base 
eleitoral fiel, narrativa eficaz e ca-
pacidade de se fingir se de “vítima”.

Ninguém tasca
Flávio Bolsonaro (PL), que pediu 

uma grana ao banqueiro Daniel Vor-
caro para o filme do pai, respondeu 
sem rodeios ao ser perguntado se 
a ex-primeira-dama disputaria a 
presidência: “Michele não será can-
didata”.

Ficou feio
Envelheceu como leite no sol a 

fala de Romeu Zema (Novo) sobre 
Flávio Bolsonaro (PL) pedir dinheiro 
a Daniel Vorcaro, do Master. Cam-
panha de Zema para o governo 
mineiro levou R$1 milhão do pai do 
banqueiro.

Bom exemplo
Ministro aposentado do STF, 

Marco Aurélio Mello foi só elo-
gios a André Mendonça, relator do 
caso Master na Corte. Disse que o 
ministro, indicado por Jair Bolsona-
ro, pratica “atos que robustecem o 
Supremo”.

Velho Oeste
Tá feia a coisa entre Amauri Ribei-

ro e Major Araujo, dois deputados 
estaduais do PL em Goiás. Após 
trocas de ameaças, Araújo pediu à 
presidência da assembleia para fi-
car armado no plenário. Foi negado.

Senador Jorge Seif (PL-SC) sobre reajuste no preço da gasolina que se avizinha

Só enrolação
Eduardo Girão (Novo-CE) acusa o 

“Desenrola 2.0” de ser politicagem 
paliativa e eleitoreira, o que não 
resolve o endividamento da popu-
lação. O senador cobrou de Lula um 
programa de educação financeira.

Ponte aérea
Quem deu as caras na sede do PL, 

em Brasília, nesta quinta-feira (14), 
foi o ex-governador do Rio de Ja-
neiro Cláudio Castro. Pré-candidato 
ao Senado, Castro reafirmou apoio 
à candidatura de Flávio Bolsonaro.

Engana bobo
Osmar Terra (PL-RS) não com-

prou a lorota de Lula de combate 
ao crime organizado. O deputado 
lembra que o petista tem três man-
datos como presidente da Repúbli-
ca e só agora diz que vai enfrentar 
o problema.

Pergunta no Congresso
Davi Alcolumbre vai sair de cima 

da CPMI do Master?

Poder sem Pudor
Marvada conselheira
O então líder do PSDB no Sena-

do, Arthur Virgílio (AM), pediu vista 
e retirou da pauta, na Comissão 
de Assuntos Econômicos, de um 
projeto sobre isenção de IPI para 
aguardente de cana-de-açúcar. “O 
PSDB votará contra”, adiantou. E 
não resistiu a uma alfinetada em 
Lula (PT), que na época era pre-
sidente: “Temo que decisões de 
certos presidentes vizinhos possam 
ter sido tomadas sob o efeito desse 
produto brasileiro de exportação...”

Líderes da oposição se movimentam para que o senador Davi Alcolumbre (União-AP) imponha nova derrota a Lula 
e não ande com o plano do petista de derrubar a “taxa das blusinhas”, inventada pelo próprio presidente e concreti-
zada pelo ex-ministro da Fazenda Fernando Haddad. Cresce a pressão, inclusive com lobby de entidades da indústria 
e do comércio, para que o presidente do Congresso Nacional devolva a Medida Provisória (MP), ideia que encontra 
resistência de Alcolumbre. Outra opção, a mais provável, é deixar “caducar”.
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Deputado Federal

Com a palavra

to pujante, onde discutimos 
absolutamente tudo sobre 
a nossa cidade. A diferença 
é que, agora, o trabalho se 
dá no âmbito federal. Vamos 
pensar no Amazonas e em 
todo o país, mantendo a res-
ponsabilidade que sempre 
tivemos. Continuarei deba-
tendo e trabalhando firme 
em favor do povo brasileiro.

ET - O senhor pretende 
atuar com outros parlamen-
tares da bancada do Amazo-
nas para fortalecer pautas 
conjuntas no Congresso?

JC - Eu penso que sozinho 
ninguém consegue nada. Te-
mos uma bancada e preci-
samos dialogar constante-
mente, convergindo sempre 

João Carlos

   Priscila Caldas

Natural do Rio de Ja-
neiro, João Carlos é 
radialista, formado 
em Gestão Pública e 

estudante de Ciências Políti-
cas. Casado com Érica Mello 
e pai de João Victor, é pastor 
evangélico da Igreja Univer-
sal do Reino de Deus, onde 
atua há mais de 20 anos. Re-
side em Manaus desde 2014.

Em 2020, recebeu o Título 
de Cidadão do Amazonas (Lei 
nº 5.226). No mesmo ano, foi 
eleito vereador de Manaus 
com 13.880 votos, sendo o 
mais votado daquela eleição. 

Atualmente, assumiu 
como Deputado Federal na 
condição de suplente, le-
vando sua experiência, com-
promisso com as famílias e 
defesa de valores para re-
presentar o Amazonas em 
nível nacional.

Confira a entrevista.
EM TEMPO - O senhor dei-

xou o mandato de vereador 
na Câmara Municipal de 
Manaus para assumir como 
deputado federal. Qual sua 
prioridade neste início de 
mandato?

JOÃO CARLOS - Minha 
prioridade é enfrentar os 
desafios do nosso estado e 
do Brasil. No Amazonas, vi-
vemos situações ainda mais 
desafiadoras. Nosso direito 
de ir e vir, por exemplo, tem 
sido limitado pelo estado 
inaceitável da BR-319. Te-
mos a logística mais com-
plexa do país: somos o maior 
estado da federação, temos 
mais rios do que estradas 
e enfrentamos distâncias 
imensas. Tudo isso encarece 
brutalmente o nosso custo 
de vida. Por isso, meu foco 
na Câmara Federal é lutar in-
cansavelmente por políticas 
públicas reais que atendam 
às necessidades urgentes do 
povo amazonense e de todo 
o país.

ET - De que forma a ex-
periência na CMM ajuda a 
sua atuaão parlamentar em 
Brasília?

JC - A CMM é um parlamen-

para as soluções que o nosso 
povo precisa. É no debate de 
ideias que encontramos os 
melhores caminhos. Preci-
samos unir forças com todos 
os representantes da nossa 
região. Podem ter certeza 
de que a pauta do Norte 
como um todo será muito 
bem defendida.

ET - Em um cenário de 
disputas por recursos e prio-
ridade no Congresso, como o 
senhor pretende construir 
espaço para pautas do Ama-
zonas?

JC - Vamos conquistar esse 
espaço com coragem e po-
sicionamento firme nas dis-
cussões. Precisamos fazer 
com que reconheçam a força 

DIVULGAÇÃO

e a potência do nosso estado. 
Assim como o Centro-Oeste 
tem a sua força, e o Sul e o 
Sudeste têm as suas, o Ama-
zonas — e o Norte como um 
todo — também é um pilar 
nacional. O Brasil é um só, 
constituído por todas essas 
regiões, e não podemos ser 
vistos como apenas mais um. 
A palavra-chave é posiciona-
mento. Vamos para o debate 
deixar claro que o povo do 
Amazonas merece respeito 
no cenário nacional. E, so-
bretudo, vamos defender a 
Zona Franca de Manaus

ET - Como o senhor ava-
lia os principais desafios do 
Amazonas na esfera fede-
ral?

JC - Avalio que são desa-
fios grandes e difíceis, mas 
de forma alguma impossí-
veis de serem superados. É 
com essa coragem que de-
vemos encarar a vida públi-
ca. Sabemos que não será 
fácil, mas isso nos motiva 
a trabalhar com ainda mais 
afinco e responsabilidade. 
Vamos discutir, articular e 
dialogar com quem for ne-
cessário. É inaceitável vi-
vermos em um estado tão 
rico, mas onde muitas ve-
zes a realidade não reflete 
essa riqueza. Nosso papel 
é lutar para que o restante 
do país entenda, de fato, a 
importância e a dimensão 
do Amazonas para o Brasil. 

ET - Como o senhor pre-
tende se posicionar em re-
lação às demandas de in-
fraestrutura e logística no 
Amazonas?

JC - Como já destaquei, 
não podemos naturalizar o 
isolamento do maior estado 

do país. Nossa logística é a 
mais complexa do Brasil, e 
isso reflete diretamente no 
prato de comida e no custo 
de vida do nosso povo. Vou 
atuar de forma determina-
da para destravar a BR-319, 
além de lutar por investi-
mentos na BR-174 e na nossa 
infraestrutura portuária. Vou 
mostrar ao Congresso que 
investir na logística do Norte 
não é favor, é uma obrigação 
para baratear o custo de vida 
e integrar de verdade o Brasil.

ET - Quais setores do Esta-
do mais precisam de atenção 
do governo federal, na sua 
avaliação?

JC - Saúde, indústria e co-
mércio, e infraestrutura. Na 
saúde, a pandemia eviden-
ciou a necessidade de in-
vestimentos robustos. Pela 
nossa distância e logística, 
tudo é mais caro no Amazo-
nas, mas a vida não tem preço 
e precisamos cuidar do nosso 
povo. Na indústria e comér-
cio, não se pode tratar a Zona 
Franca e o Polo Industrial de 
Manaus como algo qualquer. 
Estamos falando da garantia 
de sustento de milhares de 
famílias; são mais de 140 mil 
empregos diretos que, so-
mados aos indiretos e ao co-
mércio pujante, impactam a 
vida de cerca de meio milhão 
de pessoas. A infraestrutura 
exige atenção federal, espe-
cialmente a BR-319, além da 
necessidade contínua de in-
vestimentos na BR-174. São 
setores vitais que precisam 
de prioridade.

ET  - Quais compromissos 
o senhor considera inegoci-
áveis ao longo do mandato? 

JC - Meus compromissos 

Vamos pensar 
no Amazonas e 
em todo o país, 
mantendo a 
responsabilidade 
de sempre. 
Continuarei 
debatendo e 
trabalhando 
firme em 
favor do povo 
brasileiro.

inegociáveis são, acima de 
tudo, com a família, com o 
evangelho e com a verdade. 
O respeito à população exige 
um mandato limpo e de hon-
ra. Minha atuação em Brasília 
será pautada pelo estudo e 
pelo diálogo constante, bus-
cando sempre o melhor para 
o povo do Amazonas e para 
todo o Brasil.

ET - De que forma o senhor 
pretende garantir transpa-
rência nas ações desenvol-
vidas em Brasília?

JC - Um mandato limpo, de 
honra e comprometido com a 
verdade exige total transpa-
rência. Vamos utilizar todas 
as ferramentas digitais e as 
nossas redes para mostrar 
o dia a dia em Brasília, mas, 
principalmente, não vou per-
der a minha essência: estarei 
perto das pessoas. Nosso ga-
binete estará sempre de por-
tas abertas, tanto na capital 
federal quanto na nossa base 
no Amazonas. Vou continuar 
dialogando, prestando con-
tas de cada voto e de cada 
projeto, para que o cidadão 
tenha a certeza de que o 
voto de confiança está sendo 
honrado com muito trabalho 
e retidão.

ET - O que a população 
pode esperar do seu man-
dato na Câmara Federal

JC - A população pode es-
perar uma defesa firme das 
pautas do turismo da nossa 
cidade, do nosso estado e do 
Brasil. Vamos lutar intensa-
mente pela geração de em-
prego e renda, além de atuar 
de forma consistente para 
garantir mais saúde para o 
nosso povo e uma educação 
mais ampla e de qualidade.
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   Priscila Caldas

A forma de vencer elei-
ções no Brasil passa 
por mudanças há pelo 
menos dez anos. O 

modelo baseado em grandes 
alianças, altos investimentos e 
amplo tempo de televisão, gra-
dativamente, perde força e abre 
espaço para estratégias cen-
tradas na comunicação digital 
e na proximidade com o eleitor.

Segundo cientistas políticos, 
campanhas com linguagem 
direta, presença nas redes 
sociais e interação constan-
te com a população ganham 
relevância no cenário atual, 
embora os meios tradicionais 
ainda exerçam impacto.

O cientista político Carlos 
Santiago explica que, histo-
ricamente, havia um padrão 
claro que apontava para o vi-
torioso nas disputas eleitorais. 
Ele afirma que os indicativos 
eram: investimentos finan-
ceiros expressivos, aliados 
políticos e maior tempo de 
propaganda eleitoral. 

Mudança
No entanto, ele destaca uma 

Interação constante 
com a população 
ganha relevância 
no cenário 
político atual

MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO

Campanhas atuais têm linguagem direta nas redes sociais

Maio Laranja destaca 
proteção de crianças

LEIS

ALBERTO CÉSAR ARAÚJO / ALEAM

O “Maio Laranja” é a cam-
panha nacional de mobiliza-
ção ao combate ao abuso 
e exploração de crianças e 
adolescentes. A campanha 
nacional foi criada pela Lei 
Federal nº 14.432/2022, que 
estabelece a promoção de 
atividades de conscientiza-
ção sobre os direitos das 
crianças e adolescentes e 
do combate aos crimes se-
xuais perpetuados contra 
esse público em todo Bra-
sil. A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) tem 
uma produção consistente 
de Leis que garantem direi-
tos, acolhimento e proteção 
às crianças e adolescentes.

Entre elas, destaca-se 
a Lei nº 8.149/2026, pro-

posta conjuntamente pelos 
deputados Thiago Abrahim 
(MDB), Débora Menezes 
(PL) e pelo então deputado 
Roberto Cidade (UB), que 
cria sanções, como cassação 
de alvará de funcionamen-
to e aos estabelecimentos 
comerciais e de entrete-
nimento que permitam ou 
façam apologia à pedofilia 
e à exploração sexual de 
crianças e adolescentes.

A deputada Débora Me-
nezes é autora de três 
leis recentes dedicadas ao 
tema, a de nº 7.876/2025, 
que estabelece o Dia Es-
tadual do Acolhimento às 
Crianças e Adolescentes 
na data de 17 de maio, a 
de º 8.106/2026, que cria o 

Plano Amazonense de Pre-
venção de mortes violentas 
de crianças e adolescentes, 
e a de nº 7.929/2025, que 
garante o atendimento 
completo e imediato para 
crianças e adolescentes ví-
timas de exploração sexual.

Outra Lei que recente-
mente entrou em vigor foi 
a de nº 7.969/2026, propo-
situra da deputada Débora 
Menezes, que estabelece, 
como medida preventiva e 
facultativa de segurança, a 
consulta de antecedentes 
criminais de profissionais 
que trabalhem com crian-
ças e adolescentes. 

Outras Leis da Aleam 
também buscam proteger 
crianças e adolescentes.

Campanha combate abuso e exploração de crianças e adolescentes

no processo eleitoral. 
“A rede social é um elemento 

que não é tão novo e já está 
há pelo menos 10 anos no 
processo eleitoral. Temos o 
exemplo do Bolsonaro, quem 
tem boa presença nas redes 
sociais sai à frente. As redes 
nesse sentido, se colocam à 
frente da televisão”, disse. 

“É algo a se olhar com mais 
atenção cada vez mais e essa 
eleição talvez seja uma espé-
cie de divisor de águas, antes 
e depois do que se discute 

sobre campanha e redes so-
ciais”, completou César.

Indecisos
Apesar do avanço no cam-

po digital, o cientista político 
Helso Ribeiro considera que o 
tempo de propaganda eleito-
ral na TV e no rádio ainda exer-
ce influência e pode impactar 
o eleitorado, principlamente 
as pessoas indecisas.

“Com certeza, pode ter in-
fluência após o começo da 
propaganda eleitoral. Estudos 

mostram que o horário eleito-
ral é visto por muitas pessoas 
e dependendo de como esse 
material for construído, e aí é 
uma questão de marketing, ele 
pode influenciar sim as pesso-
as indecisas e gerar mudanças, 
desempates”, cita Ribeiro.

Tempo de propaganda
Segundo o advogado e es-

pecialista em direito eleitoral, 
Marcos Rodrigo, a divisão do 
tempo de propaganda segue 
regras estabelecidas pela le-

gislação eleitoral brasileira, o 
que garante proporcionalida-
de e equidade na divisão. “O 
tempo total do horário eleitoral 
é dividido da seguinte forma: 
10% divididos igualitariamente 
entre todos os candidatos cujos 
partidos têm representação na 
Câmara dos Deputados. 90% 
divididos proporcionalmente 
ao número de deputados fe-
derais que os partidos da coliga-
ção do candidato elegeram na 
última eleição geral, em 2022”, 
informou.

Guerra digital da IA nas eleições do AM 
A ascensão da inteligência 

artificial no centro do deba-
te eleitoral brasileiro mostra 
uma mudança profunda na 
forma como as campanhas 
políticas serão conduzidas nos 
próximos anos.

A manifestação do presi-
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral, Kassio Nunes Mar-
ques, ao apontar o uso ilegal 
da IA como um dos principais 
desafios das eleições de 2026, 
representa o reconhecimento 
de que o ambiente digital pas-
sou a ocupar posição estra-
tégica na disputa pelo poder 
político.

A eleição de 2026 deverá 
consolidar uma nova etapa 
das campanhas eleitorais no 
Brasil. A propaganda tradi-
cional continua importante, 
mas perdeu espaço para as 
redes sociais, os aplicativos de 
mensagens e as plataformas 
digitais que influenciam opi-
niões em velocidade muito 
maior que a capacidade dos 
mecanismos tradicionais de 
fiscalização.

Então, a IA  surge como fer-
ramenta de grande potencial, 
tanto para comunicação legíti-
ma quanto para manipulação. 
Recursos capazes de produzir 
vídeos falsos, áudios simula-
dos e imagens extremamente 
realistas já estão disponíveis 
para qualquer pessoa com 
acesso básico à internet.

A sofisticação dessas tec-
nologias cria um ambien-
te em que a mentira digital 
pode circular rapidamente 
antes mesmo que autorida-
des, imprensa ou plataformas 

consigam agir.
A preocupação do TSE é ple-

namente justificável. A ques-
tão agora não é mais saber 
se haverá uso político da IA, 
mas em que dimensão isso 
acontecerá e qual será a ca-
pacidade da Justiça Eleitoral 
para enfrentar o problema.

Em estados como o Amazo-
nas, o desafio se torna ainda 
mais complexo. Em muitas lo-
calidades do interior, o celular 
se tornou o principal elo entre 
o eleitor e o debate público. 
Isso amplia o impacto de con-
teúdos compartilhados sem 
verificação. Uma informação 
manipulada pode percorrer 
municípios inteiros em poucas 
horas e consolidar situações 
antes que qualquer checa-
gem oficial consiga alcançar 
a mesma velocidade.

Além disso, o Amazonas 
possui histórico de disputas 
políticas intensas e altamente 
personalizadas. Em ambien-
tes polarizados, o uso de víde-
os manipulados, montagens 
e campanhas automatizadas 
pode aumentar significativa-
mente a tensão eleitoral.

A IA não será apenas uma 
ferramenta de propaganda 
política. Ela poderá se trans-
formar em instrumento de 
disputa informacional com 
forte impacto sobre a per-
cepção do eleitor.

A expectativa sobre o tra-
balho da Justiça Eleitoral será 
enorme. O desafio do TSE e dos 
tribunais regionais não será 
apenas técnico, mas também 
institucional. Será necessário 
criar mecanismos de fiscaliza-

ção rápidos, eficientes e juridi-
camente equilibrados.

O combate à fraude digital 
não pode servir de justificativa 
para censura prévia, limitação 
indevida do debate político ou 
ampliação excessiva do con-
trole estatal sobre a liberdade 
de manifestação.

A separação entre crítica 
política, humor, propagan-
da agressiva e manipulação 
fraudulenta será cada vez 
mais difícil. Em muitos casos, 
decisões precisarão ser toma-
das em poucas horas diante 
de conteúdos virais capazes 
de alterar o ambiente políti-
co antes mesmo de qualquer 
análise aprofundada.

Outro aspecto preocupante 
envolve a confiança pública. À 
medida que os vídeos falsos 
se tornam mais sofisticados, 
cresce também a possibilida-
de de negação da realidade. 
Vídeos verdadeiros poderão 
ser tratados como falsos. De-
clarações autênticas poderão 
ser desacreditadas sob a ale-
gação de manipulação por IA.

O risco é a formação de 
um ambiente de permanen-
te desconfiança, em que o 
eleitor deixa de acreditar no 
que vê, escuta ou comparti-
lha. Por isso, as eleições de 
2026 poderão representar 
um momento decisivo para a 
democracia brasileira.

No Amazonas, onde a co-
municação digital cresce ra-
pidamente e a disputa política 
costuma ser forte, a atuação 
da Justiça Eleitoral será obser-
vada com atenção redobrada. 
A sociedade espera firmeza 

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

mudança no cenário a partir de 
2018 a partir da eleição de Jair 
Bolsonaro como presidente da 
República e outros parlamen-
tares que contavam com com-
posições políticas menores.

“Jair Bolsonaro foi eleito 
presidente da república com 
a composição de dois partidos 
nanicos. Wilson Lima também, 
assim como foram eleitos os 
governadores de Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Santa Catarina, 
de Rondônia e outros que não 
tinham grandes composições 
políticas, tempo de televisão e 
nem recursos milionários para 
disputar um pleito, mas saíram 
vencedores no mundo digital”, 
lembra.

Comunicação
Santiago ressalta que os 

elementos tradicionais não 
desapareceram. Porém, a co-
municação direta com o eleitor 
por meio digital se torna uma 
ferramenta relevante no pro-
cesso da campanha eleitoral.

“Uma eleição de conversa 
rápida pelas vias de interação 
moderna, de linguagem fácil e 
de uma conversa rosto a rosto, 
do diálogo próximo da socie-
dade e com credibilidade são 
fórmulas interessantes para 
quem quer vencer o pleito”, 
avalia o cientista.

Estratégia profissional
O cientista político André 

César afirma que o uso das 
redes sociais já se consolidou 

Redes sociais ganham 
mais força nas eleições
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Avanço de 
assentamentos 
em locais 
sensíveis preocupa 
autoridades

   Poliany Rodrigues 

Manaus cresceu rápido 
nas últimas décadas, o 
resultado aparece na 
expansão das ocupa-

ções irregulares, no avanço sobre 
áreas de risco, no aumento da de-
sigualdade social e nos impactos 
ambientais que transformaram a 
capital amazonense em uma das 
cidades mais favelizadas do país.

Dados do Censo 2022 do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) mostram que 
Manaus teve o maior crescimen-
to populacional entre as capitais 
brasileiras entre 2010 e 2022. A 
população saltou de 1.802.014 
para mais de 2.303.732 milhões 
de habitantes, um aumento de 
14,5% em pouco mais de uma 
década.

Ao mesmo tempo, levanta-
mentos do MapBiomas apontam 
que a área ocupada por favelas 
e comunidades urbanas cresceu 
2,6 vezes entre 1985 e 2024. 
Hoje, cerca de 55,8% da popu-
lação manauara vive em áreas 
classificadas como favelas ou 
comunidades urbanas.

Para o especialista em geogra-
fia urbana Marcos Castro, esse 
cenário é resultado de um pro-
cesso histórico de concentração 
econômica.

“Manaus passou por dois gran-
des momentos que definiram 
sua condição como maior cen-
tro urbano da Amazônia e sua 
geografia desigual. O primeiro foi 
o ciclo da borracha e o segundo 
foi a criação da Zona Franca, que 
ampliou ainda mais a distância 
entre a capital e as demais cida-
des do Estado”, explicou.

Segundo ele, a concentração 
de oportunidades na capital 
impulsionou fortes processos 
migratórios, tanto do interior 
do Amazonas quanto de outros 
Estados.

“Isso resultou em um processo 
de saturação, onde o desequi-
líbrio entre oferta de terras e 
moradias estava muito aquém 
da demanda de famílias que vi-
nham na ilusão da busca neste 
‘Eldorado’ de oportunidades, que 

FOTOS: DIVULGAÇÃO 

Processo de urbanização sem controle amplia a 
presença de moradias em regiões instáveis

Ocupações irregulares 
avançam em áreas de risco

não oferecia as condições de 
fixação”, afirmou.

O geógrafo destaca que a 
desigualdade social foi deter-
minante para o crescimento das 
ocupações irregulares.

“Essa riqueza é concentrada, 
sendo o resultado, de um lado, as 
mansões e condomínios milio-
nários, e de outro, os barracos ou 
moradias precarizadas”, disse.

Habitação
O Amazonas ocupa o 3º lugar 

entre os Estados com maior dé-
ficit habitacional do país, segun-
do o IBGE. O Estado possui mais 
de 177 mil domicílios em situação 
de déficit, o equivalente a 14,5% 
das moradias.

O custo da moradia também 
pesa; dados do Índice FipeZap 
mostram que Manaus está en-
tre as capitais com aluguel mais 
caro do país. Em dezembro de 
2024, o preço médio do aluguel 
residencial chegou a R$ 48,22 
por metro quadrado, pratica-
mente no mesmo nível do Rio 
de Janeiro.

A arquiteta e urbanista Cláu-
dia Moraes avalia que a cidade 
não conseguiu acompanhar o 
próprio crescimento demográ-

fico. “Manaus passou por 
uma transformação 

desor-
d e -

insuficiente, desmatamento e 
ocupação irregular de igarapés.

Já Claudia destacou que mui-
tas dessas áreas são ocupadas 
sem que a população compreen-
da os riscos ambientais. “Áreas de 
APP, áreas próximas a igarapés e 
barrancos são pouco conhecidas 
quanto à necessidade de pre-
servação e sua relevância para 
a sociedade”, disse.

A expansão urbana também 
tem provocado impactos climá-
ticos em Manaus, a capital está 
entre as menos arborizadas do 
país e perdeu 29 km² de flores-
ta nativa em dez anos, segundo 
levantamento do Imazon.

Soluções passam por habita-
ção e planejamento

Os especialistas defendem 
que o avanço das ocupações 
irregulares não pode ser trata-
do apenas como problema de 
fiscalização, mas principalmente 
como questão social e urbana.

Entre as soluções apontadas 
estão a ampliação de progra-
mas habitacionais; a regulariza-
ção fundiária; investimento em 
saneamento básico; melhoria da 
drenagem urbana; geração de 
emprego e renda e investimen-
tos no interior do Amazonas para 
reduzir a pressão migratória so-
bre Manaus.

Cláudia também apontou a 
reutilização de prédios abando-
nados como alternativa para re-
duzir a expansão irregular. “Uma 
das soluções mais viáveis de ime-
diato é o uso e requalificação de 
edificações abandonadas como 
alternativa de uso dos espaços 
urbanos já edificados”, afirmou.

Programas habitacionais
A Prefeitura de Manaus infor-

mou, em nota, que estruturou 
a partir de 2023 uma política 
habitacional integrada por meio 
da Secretaria Municipal de Ha-
bitação e Assuntos Fundiários 
(Semhaf), criada para ampliar o 
atendimento à população em si-
tuação de vulnerabilidade diante 
do déficit habitacional.

Conforme o município, atual-
mente existem 243 aglomerados 
subnormais, classificados pelo 
IBGE como favelas e comuni-
dades urbanas, incluindo áreas 
de ocupação irregular e assen-
tamentos informais.

Segundo a prefeitura, o pro-
grama “Minha Casa, Minha Vida” 
foi retomado e ampliado em 
Manaus, com investimentos de 
aproximadamente R$ 900 mi-
lhões, sendo R$ 800 milhões 
em recursos federais e R$ 100 
milhões de contrapartida muni-
cipal. Atualmente, mais de 1.700 
apartamentos estão em cons-
trução, com previsão de entrega 
no primeiro semestre de 2026.

Entre os empreendimentos em 
andamento estão os residenciais 
Carlos Braga, no Parque das Tri-
bos; Deputado Mário Haddad, na 
zona Oeste; e Parque Riachuelo, 
na zona Centro-Oeste, cada um 
com 576 unidades habitacionais.

A administração municipal in-
formou ainda que o programa 
“Manaus Legal” regularizou mais 
de 12 mil imóveis desde 2023, 
enquanto o “Casa Manauara” 
beneficiou mais de 500 famílias 
com reformas em residências 
precárias. Já o programa “Ma-
naus, Minha Terra” prevê a oferta 
de lotes urbanizados a preço so-
cial no bairro planejado Dorothéa 
Braga, que deve contar com cerca 
de 3 mil lotes.

A prefeitura destacou que ocu-
pações irregulares em margens 
de igarapés e encostas dificultam 
a execução dos serviços e agra-
vam problemas como assorea-
mento e riscos de deslizamentos. 
As famílias atendidas passam por 
avaliação da área habitacional 
para inclusão em programas de 
moradia ou regularização fundi-
ária, conforme a viabilidade téc-
nica e social de cada localidade. 

Moradias avançam sobre 
igarapés em Manaus

nada ao longo dos séculos. A 
falta de planejamento urbano 
e de organização fundiária já 
causa há muito tempo um de-
sequilíbrio urbanístico”, afirmou.

Ela explicou que a velocidade 
da expansão urbana dificultou a 
criação de alternativas habita-
cionais adequadas.

“A necessidade extrema de-
vido às expansões e o tempo 
necessário para planejamento 
não possibilitaram alternativas 
temporárias para situações de 
imigração, seja no século passa-
do com a vinda de nordestinos, 
seja atualmente com habitantes 
de países estrangeiros”, disse.

Ocupações avançam em áreas 
de risco

Manaus cresce sem planeja-
mento e vê ocupações irregu-
lares avançarem sobre áreas de 
risco

O crescimento populacional 
empurra milhares de famílias 
para áreas ambientalmente 
sensíveis, como margens de 
igarapés, encostas e áreas de 
preservação permanente.

Um levantamento do Serviço 
Geológico do Brasil (SGB) aponta 
que mais de 112 mil pessoas vi-
vem em 438 setores classificados 
como de risco alto e muito alto 
em Manaus, sujeitos a inunda-
ções, erosões, deslizamentos e 

enxurradas.

As zonas Norte e Leste con-
centram a maior parte dessas 
áreas, entre os bairros com mais 
domicílios em situação de ris-
co estão Jorge Teixeira, Cidade 
Nova, Gilberto Mestrinho, Alvo-
rada, Mauazinho e Nova Cidade.

Morador do conjunto Jardim 
do Éden, no bairro Alvorada, 
Zona Centro-Oeste, o cinegra-
fista Duilio Candido Venâncio 
convive diariamente com os 
impactos das chuvas e o medo 
de viver em uma área de risco.

Segundo ele, durante o in-
verno amazônico, até tarefas 
simples da rotina se tornam di-
fíceis. “Sair pra trabalhar é uma 
dificuldade diária quando está 
chovendo”, contou.

Duilio relembra que já teve a 
casa invadida pela água e perdeu 
praticamente tudo que tinha 
dentro do imóvel. Ele compar-
tilhou também que deseja deixar 
o local caso consiga uma opor-
tunidade de moradia em uma 
área mais segura.

Enquanto isso não acontece, 
o medo acompanha cada nova 
chuva forte. “É medo e ansieda-
de. Quando começa a chover eu 
não durmo”, desabafou.

Segundo Marcos Castro, o 
crescimento acelerado e sem 
planejamento agravou os pro-
blemas urbanos e ambientais 
da capital, ele também cita 
problemas como drenagem 



Dorival Júnior volta ao comando do Tricolor Paulista 
TÉCNICO 

Dorival Júnior é o novo téc-
nico do São Paulo. O clube 
anunciou nesta sexta-feira o 
acerto até o fim de 2026, mar-
cando a terceira passagem do 
treinador pelo Tricolor. Dorival 
volta ao São Paulo após três 
anos da conquista inédita da 
Copa do Brasil sobre o Fla-
mengo. Em sua segunda pas-
sagem, foram 54 jogos, com 
24 vitórias, 14 empates e 16 
derrotas.

A decisão vem dois dias 
após o clube demitir Roger 
Machado. Pressionado desde 
a sua chegada em março, o 
treinador nunca conseguiu ser 
unanimidade entre a torcida. 
Pelo tricolor foram 17 jogos, 

sete vitórias, quatro empates, 
seis derrotas, além da elimi-
nação precoce na quinta fase 
da Copa do Brasil para o Ju-
ventude.

Dança de cadeiras
Dorival será o terceiro trei-

nador do São Paulo na tem-
porada. Antes dele, Hernán 
Crespo e Roger Machado as-
sumiram o comando técnico 
do Tricolor.

Essa é a primeira vez desde 
2024 que o clube paulista tem 
três técnicos em uma tem-
porada. Na ocasião, o próprio 
Dorival, Thiago Carpini e Luis 
Zubeldia foram comandantes 
em um ano que contou com 

a conquista da Supercopa do 
Brasil.

Carreira de Dorival Júnior
Trajetória como treinador: 

Ferroviária (2002), Figueiren-
se (2003-2004), Fortaleza 
(2005), Criciúma (2005), Ju-
ventude (2005), Sport (2005-
2006), Avaí (2006), São Ca-
etano (2006-2007), Cruzeiro 
(2007), Coritiba (2008), Vasco 
da Gama (2009), Santos (2010), 
Atlético-MG (2010-2011), In-
ternacional (2011-2012), Fla-
mengo (2012-2013), Vasco 
da Gama (2013), Fluminense 
(2013), Palmeiras (2014), Santos 
(2015-2017), São Paulo (2017-
2018), Flamengo (2018), Athle-

tico Paranaense (2020), Ceará 
(2022), Flamengo (2022), São 
Paulo (2023-2024), Seleção 
Brasileira (2024-2025), Co-
rinthians (2025-2026) e São 
Paulo (2026)

Títulos como treinador: 
Campeonato Catarinense 
(2004), Campeonato Per-
nambucano (2006), Campe-
onato Paranaense (2008), 
Campeonato Brasileiro da 
Série B (2009), Campeonato 
Paulista (2010), Copa do Bra-
sil (2010), Recopa Sul-Ame-
ricana (2011), Campeonato 
Gaúcho (2012), Campeonato 
Paulista (2016), Campeonato 
Paranaense (2020), Copa do 
Brasil (2022), CONMEBOL Li-

bertadores (2022), Copa do 
Brasil (2023), Copa do Brasil 
(2025) e Supercopa Rei (2026)

Premiações como trei-
nador: Melhor Treinador do 
Campeonato Pernambucano 
(2006), Melhor Treinador do 
Campeonato Paulista (2010), 
Troféu Telê Santana – Trei-
nador do Ano (2010), Melhor 
Treinador da CONMEBOL 
Libertadores (2022), Troféu 
Mesa Redonda – Melhor 
Treinador da Temporada 
(2022 e 2023) e 10 Melhores 
Treinadores do Mundo IFFHS 
(2022), Melhor Treinador da 
Copa do Brasil (2023 e 2025) 
e destaque esportivo do ano 
no Troféu Aceesp (2023)

redacao@emtempo.com.br | André Moreira
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Com mesma 
pontuação, 
Botafogo e 
Corinthians fazem 
jogo decisivo no 
Brasileirão

Botafogo x Corinthians 
se enfrentam neste 
domingo (17) de maio 
de 2026, às 15h (de Ma-

naus), no estádio Nilton San-
tos, no Rio de Janeiro, pela 16ª 
rodada do Brasileirão.

A partida reúne duas equipes 
que buscam se afastar da parte 
inferior da tabela do Campe-
onato Brasileiro. O Botafogo 
joga em casa tentando en-
cerrar uma sequência sem vi-
tórias, enquanto o Corinthians 
chega embalado pelo triunfo 
no clássico contra o São Paulo.

 
Como chega o Botafogo
O Botafogo chega pres-

sionado para o confronto 
diante da torcida. O time 
não vence há três ro-
dadas no Campeona-
to Brasileiro e tenta 
reagir em casa para 
se distanciar da par-
te de baixo da tabela.

A equipe soma 18 
pontos e aparece próxima da 
zona de rebaixamento, embo-
ra tenha um jogo a menos em 
relação à maioria dos con-
correntes.

Apesar da instabilidade, 
o Botafogo tem números 
ofensivos fortes. O time mar-
cou 26 gols em 14 jogos no 
Brasileirão, média de 1,85 por 
partida. Danilo, com sete gols 
na liga, e Matheus Martins, 
com quatro, aparecem como 
nomes importantes da equipe.

Provável escalação do Bo-
tafogo deve ser Neto; Alex 
Telles, Ferraresi, Alexander 
Barboza e Vitinho; Cristian 
Medina e Danilo; Matheus 
Martins, Edenilson e Júnior 
Santos; Arthur Cabral.

Como chega o Corinthians
O Corinthians chega mais 

confiante depois de vencer o 

DIVULGAÇÃO

Jesse Lingard, Allan e Breno 
Bidon; Yuri Alberto.

Momento das equipes
Botafogo e Corinthians en-

tram em campo com a mesma 
pontuação no Brasileirão. O 
cenário aumenta o peso da 
partida, já que os dois times 
tentam abrir distância da zona 
de rebaixamento.

O Botafogo aposta no man-
do de campo e na força ofen-
siva para voltar a vencer. O 
Corinthians tenta aproveitar 
o bom resultado no Majes-
toso para ganhar sequência 
na Série A.

Últimos jogos do Botafogo
•	 Atlético-MG	1	x	1	Bo-

tafogo, Brasileirão
•	 Botafogo	2	x	1	Racing,	

Copa Sul-Americana
•	 Botafogo	1	x	2	Remo,	

Brasileirão
•	 Botafogo	 3	 x	 0	 In-

dependiente Petrolero, Copa 
Sul-Americana

•	 Botafogo	2	x	2	Inter-
nacional, Brasileirão

Últimos jogos do Co-
rinthians

•	 Corinthians	 3	
x 2 São Paulo, Brasi-
leirão
•	 Santa	 Fe	 2	

x 2 Corinthians, Copa 
Libertadores
•	 Mirassol	 2	 x	 1	 Corin-

thians, Brasileirão
•	 Corinthians	 2	 x	 0	

Peñarol, Copa Libertadores
•	 Corinthians	1	x	0	Vasco,	

Brasileirão

Retrospecto entre Botafogo 
e Corinthians

Botafogo e Corinthians já 
se enfrentaram 105 vezes na 
história. O time carioca leva 
vantagem no retrospecto, com 
43 vitórias, contra 37 triunfos 
do Corinthians. Outros 25 jogos 
terminaram empatados.

Nos três confrontos mais re-
centes, houve equilíbrio: em-
pate por 2 a 2 no Brasileirão de 
2025, empate por 1 a 1 também 
em 2025 e vitória do Botafogo 
por 2 a 1 no Brasileirão de 2024.

Treinador retorna ao São 
Paulo após três anos 

DIVULGAÇÃO

Pressionado, Fogão 
encara Timão embalado

São Paulo por 3 a 
2 no clássico da 
rodada anterior.

A equipe co-
mandada por Fer-
nando Diniz tam-
bém soma 18 pontos 

no Brasileirão e tenta 
se afastar das últimas 

posições. Fora de casa, o Timão 
busca manter o embalo recen-
te e pontuar em um confronto 
direto na tabela.

O Corinthians ainda tenta 
melhorar seu desempenho 
ofensivo na competição. Até 
aqui, marcou 13 gols em 15 jo-
gos, média de 0,86 por rodada.

O Timão deve 
entrar em campo 
com Hugo Souza; 
Matheus Bidu, 
Gustavo Hen-
rique, Gabriel 
Paulista e Ma-
theuzinho; Rodri-
go Garro e Raniele; 

Neto já sofreu 12 gols na 
competição nacional pelo Fogão 

Hugo vem de uma série 
de defesas importantes no 



redacao@emtempo.com.br | Alyne Araújo

9Economia
Manaus, sábado e domingo, 16 e 17 de maio de 2026

Remessas anuais 
de televisores 
modernos devem 
passar das 
209 milhões 
de unidades

   Priscila Caldas

A procura por apare-
lhos de TV com telas 
maiores e adaptadas 
às experiências tec-

nológicas oferecidas pela In-
teligência Artificial (IA) segue 
em crescimento no mercado 
brasileiro.

Segundo pesquisa divulgada 
pela consultoria global Omdia, 
as remessas anuais de televi-
sores devem passar de 209 
milhões de unidades em 2025 
para 211 milhões em 2029, um 
crescimento anual de 0,4%. Em 
contrapartida, o segmento de 
TVs de grande formato deve 
avançar 44% no período.

Atenta à renovação tecnoló-
gica e às mudanças no perfil do 
consumidor, a Samsung Brasil, 
que mantém forte produção 
no Polo Industrial de Manaus 
(PIM), ampliou o planejamento 
fabril e anunciou novos produ-

REPRODUÇÃO

Expectativa para este ano é de crescimento 
puxado pelas telas acima de 65 polegadas

nas versões Modo Estádio, AI e 
AI Pro, ampliando o acesso da 
funcionalidade em diferentes 
linhas do portfólio da fabri-
cante.

Outro destaque é o Vision 
AI Companion, plataforma in-
tegrada a assistentes como 
Bixby, Microsoft Copilot e 
Perplexity. Segundo a empre-
sa, a ferramenta transforma 
a televisão em um dispositivo 
interativo e permite ao usuário 
consultar estatísticas, escala-
ções e informações em tempo 
real por comando de voz, sem 
interromper a transmissão 
para usar o celular.

Copa do Mundo
A companhia também pro-

jeta crescimento nas vendas 
devido à realização da Copa 
do Mundo e o primeiro semes-
tre pode representar cerca de 
50% do faturamento anual da 
categoria de TVs, acima dos 
45% registrados em períodos 
sem o torneio. 

“Em 2025, essa fatia já re-
presentou quase um quarto 
do mercado total de TVs em 
valor e, na Samsung especi-
ficamente, esses modelos já 
respondem por 34% do fatu-
ramento da divisão de TVs”,  
comentou.

Uso do FGTS para pagar 
dívidas começa dia 25

Número de pessoas em 
busca de emprego reduz

DESENROLADOIS ANOS

Os trabalhadores poderão 
consultar, a partir de 25 de 
maio, o saldo do Fundo de 
Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) disponível para 
renegociação de dívidas no 
Novo Desenrola Brasil, in-
formou o Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE).

A nova modalidade permi-
tirá o uso de até 20% do saldo 
do fundo ou até R$ 1 mil, 
prevalecendo o maior valor, 
para amortização ou quita-
ção de débitos em atraso. 
A expectativa do governo 
é movimentar até R$ 8,2 
bilhões em recursos do FGTS 
por meio do programa.

Segundo o governo fe-
deral, a adesão será feita 
diretamente pelas institui-
ções financeiras após au-
torização do trabalhador no 

aplicativo do FGTS. Depois 
da renegociação da dívida, 
a Caixa Econômica Federal 
fará a transferência dos 
valores diretamente aos 
bancos responsáveis pelos 
contratos. O prazo estima-
do para formalização das 
operações é de até 30 dias 
após a consulta do saldo 
disponível. 

Dez dias depois do lança-
mento do Desenrola 2.0, a 
liberação de parte do saldo 
do FGTS para abater dívidas 
ainda não está disponível 
porque a Caixa está adap-
tando os sistemas. O banco 
também está definindo os 
procedimentos operacio-
nais para que as institui-
ções financeiras comecem 
a oferecer a modalidade na 
renegociação de débitos.

Além da liberação do FGTS 
para o Novo Desenrola, o 
governo informou que mais 
de 10,5 milhões de trabalha-
dores receberão, em 26 de 
maio, valores residuais do 
saque-aniversário do fundo, 
liberados em várias rodadas 
desde o fim do ano passado.

O desbloqueio adicional 
estimado é de R$ 8,4 bilhões 
e beneficiará trabalhadores 
demitidos sem justa cau-
sa entre 2020 e 2025. Os 
depósitos serão feitos au-
tomaticamente nas contas 
cadastradas no aplicativo do 
FGTS. O trabalhador poderá 
usar até 20% do saldo do 
FGTS ou até R$ 1 mil, prevale-
cendo o maior valor. Será ne-
cessário autorizar o acesso 
das instituições financeiras 
aos valores disponíveis. 

O número de pessoas que 
buscam emprego há dois 
anos ou mais caiu 21,7% no 
primeiro trimestre de 2026 
em relação ao mesmo perí-
odo de 2025. 

Esse contingente repre-
senta 1,089 milhão de pes-
soas, o menor já registrado 
desde 2012, quando começou 
a série histórica da principal 
pesquisa sobre mercado de 
trabalho no país.

De acordo com a Agência 
Brasil, em 2025, o país tinha 
quase 1,4 milhão de pessoas 
que estavam há pelo me-
nos 24 meses tentando uma 
ocupação. Já o maior nível foi 
em 2021, ano de pandemia 
de covid-19, com 3,5 milhões.

Os recordes fazem par-
te da Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua Trimestral, 
divulgada nesta quinta-
-feira (14) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

A única faixa temporal que 
não apresenta recorde míni-
mo é a de menos de um mês 
procurando vaga. De janeiro 
a março o país tinha quase 
1,4 milhão de pessoas nessa 
situação. Esse patamar fica 
14,7% abaixo do registrado no 
ano passado. 

O analista da pesquisa, 
William Kratochwill, aponta 
que os patamares mínimos 
de pessoas à procura de em-
prego nas faixas de tempo 
estão relacionados ao de-
sempenho do mercado de 
trabalho.

“As pessoas estão gastando 
menos tempo para se rea-
locar. O mercado está mais 
dinâmico”.

No fim de abril, o IBGE já 
havia divulgado que a taxa de 
desemprego no primeiro tri-
mestre de 2026 ficou em 6,1%, 
a menor da série histórica. 

O pesquisador, no entanto, 
faz uma ressalva sobre a nova 
ocupação encontrada: “não 
necessariamente é melhora 
na qualidade do trabalho”.

A pesquisa do IBGE apura 
o comportamento no merca-
do de trabalho para pessoas 
com 14 anos ou mais e leva 
em conta todas as formas de 
ocupação, seja com ou sem 
carteira assinada, temporá-
rio e por conta própria, por 
exemplo.

Modalidade permitirá o uso de até 20% do saldo do fundo ou até R$ 1 mil, prevalecendo o maior valor

Em 2025, o país tinha quase 1,4 milhão de pessoas que estavam há pelo menos 24 meses em busca de ocupação

REPRODUÇÃO

TÂNIA REGO/AGÊNCIA BRASIL

Demanda por televisão 
com IA tem crescimento

tos voltados para experiências 
imersivas.

Segundo o gerente de pro-
dutos de TV da Samsung Brasil, 
Alexandre Gleb, a demanda 
crescente está concentrada 
nos modelos acima de 65 po-
legadas. No entanto, ele afirma 

que o consumidor não busca 
apenas telas maiores, mas 
também inovação, conectivi-
dade e recursos inteligentes 
adaptados a diferentes perfis 
e faixas de preço.

Para este ano, a fabrican-
te aposta em funcionalida-

des voltadas ao entreteni-
mento esportivo e ao uso 
de Inteligência Artificial. 
Entre as novidades está o 
“Modo Estádio”, recurso que 
utiliza IA para ajustar au-
tomaticamente imagem e 
som em tempo real durante  

transmissões esportivas.
“A tecnologia intensifica ele-

mentos como o verde do grama-
do, o som da torcida e a clareza da 
narração, buscando reproduzir 
dentro de casa a atmosfera das 
arenas”, explica Gleb.

A tecnologia está disponível 
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A taxa de desemprego 
das pessoas pretas fe-
chou o primeiro trimes-
tre de 2026 em 7,6%. 

Esse indicador fica acima da 
média nacional (6,1%) e 55% 
maior que o dos brancos, que 
sequer chegou a 5% (4,9%).

Esse patamar de diferença é 
superior ao registrado no últi-
mo trimestre de 2025 (52,5% 
maior) e nos três primeiros 
meses do ano passado (50%). 
A maior diferença já apurada é 
de 69,8%, no segundo trimestre 
de 2020, ano de eclosão da 
pandemia de covid-19.

A revelação faz parte da Pes-
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua 
Trimestral, divulgada nesta 
quinta-feira (14) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Quando a série histórica da 
pesquisa foi iniciada, em 2012, 

o desemprego de pessoas pre-
tas era 44,8% maior que o dos 
brancos. A menor diferença já 
verificada pertence ao segun-
do trimestre de 2021, 43,6% 
superior.   

Pardos
A diferença na taxa de de-

semprego sob ótica da cor da 
pele é favorável também aos 
brancos quando comparados 
aos pardos. Nesse grupo, a de-
socupação está em 6,8%, isto é, 
38,8% maior.

Quando a pesquisa foi ini-
ciada, a diferença era 37,3%. O 
menor nível de disparidade foi 
de 33,3% no segundo trimes-
tre do ano passado. O maior, 
50,84%, no terceiro trimestre 
de 2023.

Já na comparação mais ime-
diata, ou seja, no último trimes-
tre de 2025, o desemprego dos 
pardos era 47,5% maior que o 
dos brancos.

Fatores
Para o analista da pesquisa, 

William Kratochwill, a dispari-
dade entre o desemprego de 
pretos e pardos em relação ao 
dos brancos aponta para “algo 
estrutural”.

“Isso pode ser ligado a diver-
sos fatores, não apenas a cor 

Taxa de 
desemprego de 
pretos é 55% 
maior que a de 
brancos, revela 
IBGE

da pele. Pode ser questão de 
nível de instrução e região em 
que vive”, indica ele.

Kratochwill pondera que para 
poder determinar exatamente 
o que causa a diferença entre os 
grupos “é necessário um estu-
do bem mais aprofundado, que 
leve em consideração diversas 
características e não apenas a 
identificação de cor ou raça”.

Informalidade
A Pnad revela que pretos 

e pardos também ficam em 

desvantagem em relação aos 
brancos na formalidade do 
emprego.

O IBGE aponta como infor-
mais os trabalhadores sem car-
teira e os autônomos e empre-
gadores sem CNPJ.

Na média nacional, a taxa de 
informalidade ficou em 37,3%. 
Essa é a proporção de trabalha-
dores ocupados sem garantias 
trabalhistas, como seguro-de-
semprego, férias e 13º salário.

Para os brancos, a informa-
lidade foi de 32,2%; para os 

pardos, 41,6%; e para pretos, 
40,8%.

Autoidentificação
A Pnad tem como critério 

a autoidentificação ─ a própria 
pessoa escolhe como quer se 
declarar.

Os dados do primeiro trimes-
tre de 2026 mostram os par-
dos como maioria da população 
alvo do levantamento (pessoas 
com 14 anos ou mais):

Pardos: 45,4%
Brancos: 42,5%

Pretos: 11,1%
Amarelos (origem asiática) e 

indígenas não foram detalha-
dos pela Pnad trimestral.

Homens e mulheres
Ao comparar as taxas de 

desemprego de homens e 
mulheres, o IBGE mostra que 
a desocupação delas é 43,1% 
maior que a deles. No primei-
ro trimestre de 2026, o índice 
era de 7,3% para as mulheres. 
Entre os homens, 5,1%, abaixo 
da média nacional (6,1%).

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Maior taxa de desemprego 
entre pretos e pardos

Diferença no mercado de trabalho persiste no Brasil e 
atinge pretos e pardos com taxas superiores às dos brancos
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Festival Amazonas de 
Ópera recebe Maria Gerk

Antes dos aplausos, 
dos prêmios e do 
reconhec im ento 
nos palcos da mú-

sica lírica, a soprano Maria 
Gerk era apenas uma me-
nina de 12 anos fascinada 
pelo universo grandioso do 
Festival Amazonas de Ópe-
ra. Foi em 2008, ao parti-
cipar da montagem de “Ça 
Ira”, que a artista teve o 
primeiro contato com um 
cenário que, anos depois, 
se tornaria parte definitiva 
da sua trajetória. 

O talento que começa-
va a surgir naquele pal-
co ganhou força ao lon-
go do tempo e encontrou 
reconhecimento em 2021, 
quando Maria venceu o 
Concurso Maria Callas e 
recebeu também o prêmio 
concedido pelo próprio fes-
tival, um marco que ajudou 
a consolidar seu nome na 
nova geração da ópera bra-
sileira.

“Desde muito nova, eu já 
tinha uma conexão forte 
com o canto. Lembro que, 
nas minhas primeiras au-
las, minha professora disse 
aos meus pais que eu tinha 
uma aptidão natural para o 
canto lírico. Aquilo marcou 
a minha trajetória. A partir 
dali, eu passei a me dedi-

Soprano volta como 
solista na ópera 
‘Salvator Rosa’, 
em Manaus

car cada vez mais a esse 
caminho, entendendo que 
era ali que eu queria estar”, 
conta a soprano Maria Gerk.

Retorno ao palco 
Agora, em 2026, Maria 

Gerk retorna ao Festival 
Amazonas de Ópera em um 
novo momento de vida. Não 
mais como a jovem que des-
cobria o palco, mas como 

cantora lírica profissional, 
soprano, e mãe. Na ópera 
Salvator Rosa, de Carlos 
Gomes, ela interpreta Gen-
nariello, personagem que 
ganha vida a partir de uma 
artista que carrega, na pró-
pria história, a maturidade 
e a sensibilidade que só o 
tempo constrói.

Seu retorno ao Festival 
Amazonas de Ópera não é 

apenas uma participação na 
programação, é o reencon-
tro com um espaço que aju-
dou a formar sua trajetória. 
Uma história que atravessa 
o tempo, o FAO também é 
lugar de formação, oportu-
nidade e transformação na 
vida de artistas.

Ingressos 
Os ingressos para a 

ópera Salvator Rosa, de 
Carlos Gomes, estão dis-
poníveis na bilheteria do 
Teatro Amazonas e pelo 
site Shopingressos.com.
br, com valores a partir de 
R$ 30 (meia-entrada). As 
apresentações acontecem 
nos dias 15, 17 e 19 de maio, 
no Teatro Amazonas.

Realizado com recursos 
da Lei Rouanet e com pa-

ESLEY CAVALCANTE

Maria Gerk retorna ao Festival 
Amazonas de Ópera em 2026 como 
solista em Salvator Rosa

Festival Amazonas de Ópera será realizada 
até o 31 de maio no Teatro Amazonas 

NIB promove evento ‘Chapéu Maluco’ para adolescentes
NOVA IGREJA BATISTA

A Nova Igreja Batista (NIB) 
realiza, nos dias 22 e 23 de 
maio, a programação espe-
cial “Chapéu Maluco”, vol-
tada para adolescentes de 
12 a 14 anos. O já tradicional 
evento reúne teatro, músi-
ca, dança, brincadeiras e o 
concurso de melhor cha-
péu, e acontece na sede da 
igreja, localizada na aveni-
da Torquato Tapajós, bairro 
Colônia Santo Antônio, na 
zona Norte da capital.

As apresentações serão 
realizadas às 19h30, no dia 
22, e às 16h30, no dia 23. A 
entrada e o estacionamen-
to são gratuitos. 

Com expectativa de reu-
nir milhares de pessoas, o 
evento temático também 
vai contar com o clássi-
co concurso de melhor 
chapéu, dividido em três 
categorias: mais criativo, 
tecnológico e bíblico.

Em sua sexta edição, o 
“Chapéu Maluco” é reali-
zado anualmente pela NIB 
desde 2022, embora a pri-
meira apresentação tenha 
ocorrido em 2017.

Devido ao sucesso de pú-
blico, desde 2024 o evento 
passou a contar com duas 
sessões por ano.

O pastor de adolescen-

tes da Nova Igreja Batista, 
José Júnior, destacou que 
a programação busca se 
reinventar a cada edição, 
com novas danças, músi-
cas e competições.

“Cada ano traz um desafio 
ainda maior que é oferecer 
uma programação mais di-
vertida e alegre para essa 
faixa etária de 12 a 14 anos. 
E, claro, transmitir uma 
mensagem de fé, amor e 
esperança para todos eles”, 
afirmou o pastor.

O público presente tam-
bém vai poder conferir es-
paços temáticos para fotos 
e vídeos.

Apresentação 
O “Chapéu Maluco” 

também será realizado, 
em sessão única, na sex-
ta-feira, dia 22, às 19h30, 
na sede da Nova Igreja 
Batista Tabernáculo, na 
avenida Japurá, bairro 
Cachoeirinha, zona Sul 
da cidade.

Produções grandiosas
A NIB também é pro-

dutora e organizadora do 
espetáculo cristão “Um 
Sonho de Natal”, presen-
te no calendário oficial de 
Manaus e realizado desde 
2002.

DIVULGAÇÃO

Evento promete inovar ainda mais com muitas 
músicas, danças e brincadeiras

trocínio do Bradesco, o Fes-
tival Amazonas de Ópera é 
organizado pelo Fundo do 
Festival em parceria com o 
Governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa.

Lei Rouanet. Realização: 
Ministério da Cultura, Go-
verno do Brasil, do lado do 
povo brasileiro.

Programação
A programação da 27ª 

edição do Festival Amazo-
nas de Ópera segue até o 
dia 31 de maio, com uma 
agenda diversificada que 
ocupa diferentes espaços 
culturais de Manaus:

15, 17 e 19 de maio, às 19h 
– Teatro Amazonas

Salvator Rosa, de Antônio 
Carlos Gomes – Libreto de 
Antonio Ghislanzoni / Balé 
Folclórico do Amazonas / 
Coral do Amazonas / Ama-
zonas Filarmônica

23 de maio, às 19h – Cen-
tro Cultural Palácio da Jus-
tiça

Recital Bradesco V – Can-
ções Brasileiras

24 de maio, às 19h – Cen-
tro Cultural Palácio da Jus-
tiça

Recital Bradesco VI – 
Ópera sem Palavras

27, 29 e 31 de maio, às 
19h – Teatro Amazonas

As apresentações que 
não ocorrerem no Teatro 
Amazonas, incluindo even-
tos realizados pelo ICBEU, 
terão ingressos disponi-
bilizados pela plataforma 
Sympla. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Transportes 
Coletivo Urbano e Rodoviários de Manaus e Região Metropoli-
tana no uso de suas atribuições estatutárias convoca todos os 
trabalhadores representados por essa Entidade Sindical, a com-
parecerem na Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada 
no dia 18 de maio de 2026 (segunda-feira) na sede da entida-
de sita à Rua Domingos Lima nº 119, Bairro Nossa Senhora das 
Graças, sendo a 1º Convocação dos Trabalhadores do 2º turno 
as 09h00min com a presença de 2/3 dos trabalhadores e a 2º 
Convocação será as 09h30min com os presentes que houver. A 
1º Convocação dos Trabalhadores do 1º turno às 15h30min com 
a presença de 2/3 dos trabalhadores e a 2º Convocação será 
às 16h00min com os presentes que houver, para deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia:
 a) Aprovar greve geral por tempo indeterminado caso 
as empresas não fechem o acordo da convenção coletiva de tra-
balho 2026/2027 e não assine o comum acordo pra ajuizar o 
dissidio na justiça do trabalho;
 b) Assuntos Gerais.

                               Manaus, 15 de maio de 2026.

Givancir de Oliveira Silva
Presidente
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